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Seminário Regional socializa propostas de projeto de 
Extensão sobre prevenção ao uso de drogas 

A UFFS - Campus Chapecó, em parce-
ria com a Associação dos Municípios do 
Oeste de Santa Catarina (AMOSC), realiza 
o “I Seminário Regional de experiências de 
atenção e cuidado junto às pessoas que 
usam álcool e outras drogas". O evento 
acontece no dia 17 de fevereiro, no Cen-
tro de Cultura e Eventos Plínio Arlindo de 
Nês, em Chapecó.

Conforme os organizadores, o princi-
pal objetivo do Seminário é socializar as 
propostas de ações produzidas durante 
o Projeto de Extensão da UFFS com a in-
tenção de implantar um Centro Regional 
de Referência (CRR) para Formação em 
Políticas sobre Drogas na Região Oeste 
de Santa Catarina. São esperados autori-
dades e profissionais de educação e as-
sistência social da região de abrangência 
da AMOSC, representantes do Ministério 
da Justiça e estudantes da área da saúde.

As atividades foram desenvolvidas no 
decorrer do ano de 2016, com carga ho-

rária de 60 horas (40 horas técnicas e 20 
horas de supervisão em serviço), com a 
participação de profissionais das áreas 
de Saúde, Educação, Assistência Social e 
conselhos tutelares de 21 municípios per-
tencentes à AMOSC.

De acordo com a professora Marcela 
Martins Furlan de Léo, coordenadora do 
evento, “uma das intenções do Projeto de 
Extensão foi qualificar os profissionais da 
rede de saúde, educação e assistência so-
cial para a implementação de ações, iden-
tificação e prevenção, além da intervenção 
e reinserção social de pessoas que conso-
mem abusivamente álcool e outras drogas 
e de suas famílias". Além disso, reafirma 
Furlan, “o projeto também veio para con-
firmar o compromisso social que a UFFS 
possui com a área da saúde, levando, por 
meio da Extensão, a formação continuada 
para os atores sociais deste meio”.

O projeto é financiado pelo Ministé-
rio da Justiça/Secretaria Nacional de Po-

líticas sobre Drogas, em parceria com a 
UFFS e AMOSC. As inscrições estão aber-
tas, para toda a comunidade, até o dia 15 
de fevereiro.

Programação:
8h – Abertura/Composição da mesa
10h – Palestra “A importância dos proces-
sos formativos desenvolvidos pelos CRRs 
e suas potencialidades para a melhoria 
do cuidado”
Palestrante: João Mendes de Lima Júnior 
(UFRB)
12h – Almoço
13h30 – Palestra “A política de educação 
permanente em álcool e outras drogas”
Palestrante: representante da Secretaria 
Nacional de Políticas sobre Drogas (SENAD)
14h30 – Sessão de pôsteres para socia-
lização dos relatos de experiências dos 
concluintes do curso do CRR
16h – Coffee break

Aberto concurso público para cinco vagas de 
magistério superior 

A UFFS publicou edital com as regras do processo de concur-
so público para seleção de candidatos a cinco vagas de magisté-
rio superior. As oportunidades são para os campi Chapecó, Cerro 
Largo e Passo Fundo.

As inscrições iniciam na próxima sexta-feira (27) e podem 
ser realizadas até o dia 28 de fevereiro, acessando o endereço 
https://concursos.uffs.edu.br e preencher o Requerimento de 
Inscrição. Os comprovantes do Requerimento de Inscrição e do 
Guia de Recolhimento da União (GRU) devem ser enviados para 
o e-mail inscricao.concurso@uffs.edu.br até o dia 1º de março.

O concurso público constará de três etapas: prova de conhe-
cimentos, prova didática e prova de títulos. A prova de conhe-
cimentos está marcada para o dia 18 de março, no horário das 
13h30. Todas as etapas do concurso serão realizadas em Passo 

Fundo, em locais, datas e horários a serem divulgados no endereço 
https://concursos.uffs.edu.br. Relação de vagas:

Área de conhecimento: Infraestrutura para Saneamento (1 vaga)
Regime: 40 horas (dedicação exclusiva)
Campus: Cerro Largo
Área de conhecimento: Patologia Humana (1 vaga)
Regime: 20 horas
Campus: Chapecó
Área de conhecimento: Ginecologia e Obstetrícia (1 vaga)
Regime: 20 horas
Campus: Passo Fundo
Área de conhecimento: Medicina de Família e Comunidade
Regime: 20 horas
Campus: Passo Fundo
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Entrevista: Maria Encarnação Sposito fala sobre redes 
urbanas e cidades médias em Chapecó 

A geógrafa e professora da UNESP – 
Presidente Prudente, Maria Encarnação 
Beltrão Sposito, esteve na UFFS – Campus 
Chapecó para falar sobre cidades médias 
e recebeu a Assessoria de Comunicação 
para uma entrevista em que abordou ques-
tões sobre redes urbanas, metrópoles e 
por que Chapecó, para ela, é uma cidade 
média. Confira!

1. Como começaram os estudos 
sobre as cidades médias? De onde 
vêm esses estudos e por que estu-
dar cidades médias?

R: Bom, no Brasil esses estudos come-
çaram no finalzinho dos anos de 1960 e se 
desenvolveram nos anos de 1970, com dois 
professores. Um professor da Universida-
de Federal de Minas Gerais, que é Osvaldo 
Amorim, e uma professora da Universida-
de de São Paulo, que é a Maria Adélia de 
Souza. Depois, durante os anos de 1980, 
esse interesse pelas cidades médias pra-
ticamente declinou no Brasil, tendo se re-
alimentado, vamos dizer assim, nos anos 
de 1990, durante um simpósio de Geografia 
em Presidente Prudente, que ocorreu em 
1999, e nós acrescentamos um dia fazendo 
uma jornada dos pesquisadores em Cida-
des Médias. Aquilo era muito embrionário, 
apenas se reuniram pessoas que tinham 
interesse, vontade de estudar essas cida-
des, e aí se foi tentando desenvolver essa 
ideia e no que concerne à rede de pesquisa 
na qual eu trabalho, a Rede de Pesquisa-
dores sobre as Cidades Médias (Recime), 
ela foi criada no finalzinho do ano de 2006, 
e aí se agregou um número maior de pes-
quisadores, de programas de Pós-Gradu-
ação, e posso dizer que nesses quase dez 
anos de trabalho já temos algum resultado 
acumulado, embora não sejamos os úni-
cos que estudamos cidades médias. Trata-
-se de uma rede sediada na Universidade 
Federal de Pernambuco, que reúne gente 
da Economia, da Sociologia, associada ao 
Centro Internacional Celso Furtado, que 
também desenvolve pesquisas, e outras 
pessoas que não estão associadas a ne-

nhuma rede e que trabalham com o tema.
 2. O que são redes urbanas?
R: Redes urbanas são conjuntos de ci-

dades que têm relação entre si. Um con-
junto de cidades em que entre elas há 
uma divisão interurbana de trabalho, tão 
forte, tão significativa, que o grau de de-
pendência se estabelece de tal forma que 
cada uma das cidades não poderia viver 
por si. Praticamente hoje, no mundo todo, 
se pode dizer que há redes urbanas e con-
junto de redes urbanas que formam os sis-
temas urbanos. Lá no passado longínquo, 
no começo da urbanização não, porque as 
cidades eram cidades-estados, uma cidade 
comandava e extraía riqueza de um dado 
território e ali se estabalecia um poder po-
lítico, se desenvolvia a economia e essas 
cidades podiam viver independentes umas 
das outras. Mas, no desenvolvimento do 
capitalismo, a divisão de trabalho muito 
intensa, vai gerando também essa divisão 
do espaço. Essa interdependência espa-
cial que vai se consubstanciar, principal-

mente, em função de uma economia que 
cada vez mais seja de larga escala. Então 
claro, se aqui em Chapecó, há empresas 
industriais como a BRF, que vai distribuir 
alimentos para o país todo, esse é o modo 
como Chapecó participa da divisão inte-
rurbana do trabalho e vai criando “solida-
riedades” territoriais que colocam essas 
cidades em relação entre si.

3. Como as cidades médias são 
pensadas dentro da rede urbana?

R: Quando começam os estudos sobre 
cidades médias, com uma certa ênfase na 
França, depois da 2ª Guerra Mundial, se as-
sociou muito a ideia de cidade média com 
duas outras ideias que ganhavam força no 
pensamento geográfico naquele momento. 
Uma primeira ideia, a de cidade regional, 
de região, portanto a cidade média seria 
aquela que comandaria a região. Depois, 
no final dos anos de 1950, início de 1960, 
se associou muito a ideia de cidade mé-
dia com a ideia de região polarizada, ci-

Área de conhecimento: Pediatria
Regime: 20 horas
Campus: Passo Fundo

Leia as regras do concurso público para magistério superior 
no Edital nº 046/UFFS/2017.
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dade média como um polo que comanda. 
Mas de qualquer maneira, como num caso 
quanto no outro, se pensarmos na rede ur-
bana, as cidades médias são aquelas do 
meio, aquelas que desempenham papel de 
intermediação. No caso brasileiro, se faz 
uma distinção entre cidades de porte mé-
dio, que são as que têm um determinado 
tamanho populacional, e cidades médias. 
Porque você pode ter uma cidade porte 
médio, que pertence a uma região metro-
politana, ela tem um tamanho médio, mas 
ela não exerce esses papéis de comando 
regional, justamente por pertencer a uma 
área metropolitana.

Quanto mais você se distancia das me-
trópoles, mais ficam claros esses papéis de 
comando regional dessas cidades, como 
é o caso da cidade onde eu moro, Presi-
dente Prudente, é o caso de Chapecó tam-
bém na minha opinião, e tantos outros 
exemplos no Brasil. Desse ponto de vista, 
cidade média é pensada como uma espé-
cie de elo entre aquilo que é o comando 
da hierarquia urbana e a base, quer dizer, 
as cidades pequenas, pelo tamanho, elas 
não têm bens e serviços em diversidade 
muito grande, então elas vão ser servidas, 
seus moradores também vão ser servidos 
desses bens e serviços nessas cidades in-
termediárias, já que essa população está 
distante da metrópole e não vai poder as-
cender à metropóle para serviços, como 
serviços de saúde, ensino superior, enfim.

Hoje esse conceito, essa ideia, essa 
visão já está mais complexa porque, com 
a globalização, empresas e agentes eco-
nômicos que estão numa cidade que está 
num estrato intermediário da rede podem 
se relacionar diretamente com a escala 
internacional quebrando aquela ideia de 
hierarquia – a cidade pequena se remete 
à média, a média se remete à grande, à 
metropolitana. Então, no caso brasileiro, a 
grande metrópole economicamente falan-
do é São Paulo, hoje já há empresas que 
estão em cidades desse estrato interme-
diário que vão se relacionar com cidades, 
empresas que estão em outros países do 
mundo, quebrando essa hierarquia. O que 
um pesquisador do nosso grupo, Márcio 
Catelan, chamou de heterarquia, quer di-
zer, relações que são heterárquicas, elas 
não anulam as hierárquicas, que continu-
am a acontecer, por várias razões. Primeiro 
porque as metrópoles continuam sediando 
muitas empresas e também porque certos 
tipos de serviços continuam e tem que se 
organizar desse modo, como a administra-

ção pública. Ela ainda funciona, tem o go-
verno federal, o governo estadual, o esta-
dual tem regiões, as mesorregiões do IBGE, 
ou as regiões administrativas de cada Esta-
do, então serviços de saúde, de educação, 
enfim, de apoio à agricultura por parte do 
serviço público, vão se organizar hierarqui-
camente, ou mesmo outros serviços, como 
abastecimento alimentar, também vão se 
organizar hierarquicamente, mas você já 
tem, no entanto, outra natureza na oferta 
de bens e serviços que vai funcionar fora 
dessa hierarquia.

Por exemplo, a partir dos anos de 1990, 
houve uma reengenharia no mundo todo 
do sistema bancário, o Brasil então re-
cebeu a entrada de bancos internacio-
nais, tipo Santander, tipo HSBC. Um ban-
co desses vem e se instala numa cidade 
como Chapecó. Chapecó vai se ligar direto 
com Madri, ou, enfim, direto com a sede 
do HSBC na Holanda, sem passar por São 
Paulo. E mesmo em situações como a ci-
dade de vocês que tem uma empresa tão 
grande, que não tem apenas o objetivo de 
um abastecimento regional, ela tem um 
abastecimento de escala nacional, é uma 
empresa exportadora, então ela também 
quebra esse tipo de relação hierárquica. 
Então, hoje há elementos novos que não 
anulam os anteriores, mas que se agregam 
com os anteriores, e que tornam ainda 
mais importante entender essas cidades. 
Não porque elas passem a ser mais impor-
tantes que as metropolitanas, de maneira 
alguma, e nem porque elas passem a ter 
uma autonomia, também nada disso. Ao 
contrário, aumenta, às vezes, o grau de 
articulação delas com outros espaços e, 
portanto, perda de autonomia, perda de 
independência.

É provável que durante muito tempo 
Chapecó viveu sob o comando somente 
dos grupos econômicos que estavam aqui 
na região, os fundadores da cidade. Hoje, 
esses grupos têm que competir ou fazer 
aliança com outros que chegam, fazendo 
aquilo que um geográfico chamou de “sal-
tos escalares”, quer dizer, as empresas que 
estão aqui, ou elas vão se render, vão ser 
compradas, absorvidas, ou elas vão ter que 
saltar escalas e tentar ampliar a cobertura 
espacial aos seus negócios e, portanto, vão 
para aquele ramo que elas representam da 
centralidade para Chapecó, por exemplo.

4. É possível ter região metropo-
litana em cidades médias?

R: Há uma autora que eu gosto muito, a 

Rosa Mouro, que usou uma expressão num 
texto que eu também gosto muito. O Brasil 
desde que mudou a exigência para se criar 
regiões metropolitanas, tinha que se apro-
var isso no Congresso Nacional, descen-
tralizou essa decisão para as Assembleias 
Legislativas, muitas delas criaram regiões 
metropolitanas e ela cunhou uma expres-
são que eu acho muito boa: são regiões 
metropolitanas, sem metrópole. Porque 
uma coisa é você ir na Assembleia Legisla-
tiva e convencer os deputados que aquela 
região é poderosa, que aquela região está 
crescendo, que ela está se desenvolvendo 
e conseguir o número de votos para apro-
var. Outra coisa, de fato, é essas cidades 
terem um papel metropolitano. O que é o 
papel metropolitano?

É um papel de comando na rede ur-
bana, que é dada para cidades que es-
tão no topo de uma dada hierarquia, que 
compreende, para o caso brasileiro, gran-
des regiões, como as metrópoles regionais 
brasileiras, como Curitiba, Porto Alegre, 
Belo Horizonte, Recife, Fortaleza, ou uma 
abrangência nacional como o caso de São 
Paulo ou Rio de Janeiro.

Fora dessas escalas, nem o IBGE reco-
nhece. O IBGE faz uma classificação e diz: 
nós temos três grandes níveis, o nível das 
metrópoles, que também está subdividido, 
grande metrópole nacional – São Paulo – e 
duas metrópoles nacionais, que são Bra-
sília e Rio de Janeiro. E depois, o que eles 
chamam das capitais regionais, que entram 
todas essas cidades e entram, inclusive, 
algumas que são capitais de estados da 
Federação, como João Pessoa, que, mes-
mo sendo capitais de Estado, não alcan-
çam um controle metropolitano.

Então, pra existir metrópole, precisa 
existir esse comando de grande abrangên-
cia e precisa também um outro aspecto 
muito importante, que é uma vida social 
complexa, em que vários elementos en-
tram, por exemplo, o anonimato. A ideia 
de anonimato, a ideia de uma sociabilida-
de mais complexa, que ainda não é típica 
de cidades como essas. Eu não adotaria a 
ideia de metrópole, mas isso é um debate 
candente. Então, politicamente se criam re-
giões metropolitanas, mas cientificamente, 
se você for pegar literaturas internacionais 
e mesmo pesquisadoras brasileiras, não é 
muito fácil defender essa ideia.

5. A professora Maria Adélia Apa-
recida de Souza considerou que Cha-
pecó é uma metrópole. O que a se-
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nhora pensa a respeito? 
R: Eu não concordo com ela, eu discor-

do. Acho que o Estado de Santa Catarina é 
um Estado muito peculiar, porque é um dos 
estados da Federação que mais avançou, 
não é o único, rapidamente para aprovar 
regiões metropolitanas. E, no entanto, ele 
é um Estado brasileiro que não tem nenhu-
ma metrópole. Nem Florianópolis é pro-
priamente uma metrópole, é uma cidade 
importante, grande, que tem papéis, mas 
não é uma cidade de comando. Até porque 
todo o modo como foi ocupado o Estado 
de SC, com base num peso muito grande 
na pequena e na média propriedade, ge-
rou muitas cidades regionais importantes, 
Blumenau, Joinville, Criciúma, Chapecó, en-
fim, e esse conjunto de cidades regionais 
importantes é bom para o Estado.

Às vezes você imagina que seria bom 
ter uma metrópole, às vezes não, pois a 
existência de uma metrópole é um proces-
so de absorção muito grande da riqueza 
do restante do Estado e haver mais cida-
des regionais importantes significa uma 
distribuição melhor das condições de vida 
urbana. O interessante é que no caso de 
Santa Catarina é um comando regional com 
complementaridade, algumas são mais in-
dustriais, outras portuárias, de turismo, 
outras de turismo e político-administra-
tivo e isso é muito bom, porque você tem 
uma melhor distribuição da população no 
território e não chega a ter espaços urba-
nos tão complexos que sempre são mais 
difíceis de serem administrados.

Então, eu não concordo, eu busco com-
binar esses dois planos: o plano do co-
mando político e econômico e esse plano 
da vida social, a ideia de anonimato, de 
ausência de controle, de uma vida social 
complexa, com grupos humanos muito di-
ferentes culturalmente, muito diferentes 
comportamentalmente, gerando, assim, um 
espaço, vamos dizer, cosmopolita, que se 
associa à vida metropolitana. Não sou mo-
radora de Chapecó, mas sei que não tem 
aqui, como não tem em Prudente, não tem 
em Marília, em Uberlândia. São cidades 
ainda que a elite é muito pequena, esse é 
um outro fator, aquilo que se chama elite 
econômica e política é composta por um 
número pequeno proprocionalmente de 
atores, de famílias, de grupos, que permi-
te que as relações de poder e controle se 
estabeleçam de um modo muito diferente 
do metropolitano. Na metrópole você vai 
ter uma diversidade de atores muito gran-
de, desde movimentos sociais até atores 

que, enfim, tenham interesses diversos e 
operam em escalas muito amplas.

6. Como Chapecó está nesse ce-
nário de cidades médias?

Eu considero Chapecó um exemplo 
muito interessante de cidade média, por-
que ela corresponde a esse conjunto de 
características que a gente toma como 
cidade regional, cidade média. Aqui tem 
serviços de saúde, serviços de educação, 
serviços de administração, que vão atender 
um conjunto grande de municípios, que no 
caso de Chapecó ultrapassam os limites do 
próprio Estado de Santa Catarina. Então, 
ela corresponde claramente a uma cida-
de que se constituiu desse modo, que se 
favoreceu inclusive pelo fato de estar dis-
tante da capital e das outras cidades que 
tinham o tamanho maior que ela, como no 
caso de Blumenau, Joinville e da própria 
capital, que é Florianópolis. Nesse caso, 
a distância jogou um papel importante a 
favor dela, mas ela também desempenha 
muito bem esses outros papéis sobre os 
quais eu tenho chamado atenção, que são 
os seus atores econômicos que estão pu-
lando escalas e estão se articulando em 
outros planos. E, por isso, ela é uma cida-
de muito especial.

Esses atores que pulam escalas são 
afeitos a um ramo principal da ativida-
de, que é o ramo agroindustrial. Hoje é 
também caracterizado como um circuito 
espacial do agronegócio. É muito interes-
sante porque é uma industrialização que 
se baseia no extrativismo da produção 
agropecuária e mantém esse vínculo entre 
o rural e o urbano, que eu também con-
sidero uma característica forte de cidade 
média, na metrópole você não vê essa in-
dissociabilidade entre o rural e o urbano; 
o urbano é tão complexo que ele impera 
sozinho, as relações com o mundo rural 
estão distantes daquele espaço.

7. Fale um pouco sobre a Rede de 
Pesquisa sobre cidades médias – Re-
cime – e sobre o livro sobre Chapecó 
que está para ser publicado.

Essa rede de pesquisa foi criada no fi-
nal de 2006, mas na verdade ela começou 
a trabalhar só em 2007. Hoje essa rede de 
pesquisa é composta por professores que 
estão em cerca de 15 universidades bra-
sileiras, distribuídas em todas as grandes 
regiões brasileiras, e temos alguns parti-
cipantes estrangeiros. Nós demos início a 
uma pesquisa, trabalhamos praticamente 

um ano no desenvolvimento de uma me-
todologia que foi aplicada em várias cida-
des ao mesmo tempo para se fazer uma 
comparação a partir de quatro processos 
importantes: agronegócios, descentrali-
zação de atividade industrial, expansão 
de comércio e serviços e desigualdades 
sócio-espaciais – esse que a gente acha 
que é um processo que tem aumentado 
muito nas cidades médias. E foram estu-
dadas várias cidades, dez delas já têm os 
seus resultados publicados e agora aca-
baram de sair os resultados de mais duas 
cidades: Chapecó e Dourados.

Um trabalho que foi realizado sob a 
coordenação da professora Camila Fujita, 
que era professora da Unochapecó e hoje 
é professora da PUC de Porto Alegre, mas 
que contou com a participação intensa do 
professor Alexandre Matiello, que era da 
Unochapecó e agora é professor na UFFS 
– Campus Chapecó, da Cristina Otsuschi, 
que também era da Unochapecó e agora é 
da UFFS, da Rosa Alba, enfim, esse grupo 
de pesquisadores que aplicou essa meto-
dologia e agora vai ter o livro, que pode 
ser baixado completo no endereço: www.
culturaacademica.com.br

Cada livro são duas cidades e, nesse 
caso, acabou numa coincidência boa que 
foi Dourados e Chapecó, cidades que tem 
perfis parecidos, o agronegócio é o carro-
-chefe da economia para essas duas cida-
des. O título do livro é “Agentes econômi-
cos e reestruturação urbana e regional – 
Dourados e Chapecó”.

* Maria Encarnação Beltrão Sposito é 
professora livre-docente do Departamen-
to de Geografia, da Universidade Estadu-
al Paulista (Unesp), campus de Presiden-
te Prudente, onde se licenciou e obteve o 
Bacharelado em Geografia. Seu título de 
Mestrado foi obtido na mesma universi-
dade, no campus de Rio Claro, e seu Dou-
torado em Geografia (Geografia Humana) 
na Universidade de São Paulo (USP). Reali-
zou estágio pós-doutoral em Geografia na 
Université de Paris 1 – Panthéon-Sorbonne. 
Coordena a Rede de Pesquisadores sobre 
Cidades Médias (ReCiMe) e é membro do 
Grupo de Estudos Urbanos (GEU).
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Grupo de Pesquisa da UFFS - Campus Erechim 
participa da XXII Jornada de Herbologia e II 
Campeonato Sul-brasileiro de Herbologia 

O Grupo de Pesquisa Manejo Susten-
tável dos Sistemas Agrícolas (MASSA) da 
UFFS – Campus Erechim, liderado pelo pro-
fessor Leandro Galon, participou da XXII 
Jornada de Herbologia e II Campeonato 
Sul-brasileiro de Herbologia, entre os dias 
09 e 11 de janeiro. A Jornada, que ocorre 
anualmente e é organizada pela Universi-
dade Federal de Pelotas (UFPel) em conjun-
to com a Empresa Brasileira de Pesquisa 
Agropecuária (Embrapa), tem o objetivo 
de propiciar trocas de experiências entre 
pesquisadores, estudantes de Graduação 
e Pós-Graduação, centros de pesquisas do 
Rio Grande do Sul, 
além de empresas 
públicas e privadas 
do Brasil e do mun-
do, relacionados ao 
manejo de plantas 
daninhas.

Participaram 
das at iv idades 
aproximadamente 
40 pessoas de di-
versas instituições, 
entre estudantes, 
professores e pes-
quisadores. Foram 
visitados experi-
mentos instalados 
a campo, com arroz, 
soja, milho e feijão 
em diversas regiões 
do Estado. Além da 
UFFS - Campus Ere-
chim, foram realiza-

das visitas à Embrapa Clima Temperado e 
à UFPel em Pelotas, à Estação Experimen-
tal Agronômica da UFRGS em Eldorado do 
Sul, à Estação Experimental do Instituto 
Riograndense do Arroz em Cachoeirinha, 
ao Instituto Federal do Rio Grande do Sul 
- Campus Sertão, à Embrapa Trigo em Pas-
so Fundo e à Cooperativa Central Gaúcha 
Ltda. em Santa Bárbara do Sul e Cruz Alta.

Em paralelo à jornada, ocorreu o II 
Campeonato Sul-Brasileiro de Herbolo-
gia. O mestrando César Tiago Forte, do 
Programa de Pós-Graduação em Ciência e 
Tecnologia Ambiental (PPGCTA) ofertado no 

Campus Erechim, obteve o primeiro lugar 
na prova de recomendação de manejo de 
plantas daninhas em culturas agrícolas, 
na categoria Pós-Graduação. O egresso 
do curso de Agronomia, Maicon Fernando 
Schmitz, conquistou dois primeiros lugares 
nas provas de identificação de plantas da-
ninhas e de sintomatologia de aplicação de 
herbicidas em culturas e plantas daninhas. 
“Isto demonstra a qualidade na formação 
de nossos agrônomos e também dos pro-
fessores da UFFS”, destaca o professor e 
coordenador do curso de Agronomia do 
Campus Erechim, Gismael Perin.

Encontro com Secretarias Municipais de Educação  
da Região Cantuquiriguaçu é realizado no  

Campus Laranjeiras do Sul 
A UFFS – Campus Laranjeiras do Sul 

recebe, durante esta quinta-feira (26), re-
presentantes das Secretarias Municipais 
de Educação dos municípios do Território 
da Cidadania Cantuquiriguaçu para discu-
tir demandas educacionais dos municípios 

para os próximos anos.
O encontro, promovido pela UFFS em 

parceria com a Câmera Setorial de Educa-
ção do Território da Cantuquiriguaçu (CON-
DETEC), objetiva também debater sobre a 
construção de possíveis parcerias rela-

cionadas à formação continuada de pro-
fessores e produção de materiais didáti-
co/pedagógicos, dentre outras atividades.

Além da presença dos Secretários Mu-
nicipais de Educação e/ou de seus repre-
sentantes, a reunião tem a participação 
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da Direção da UFFS – Campus Laranjeiras 
do Sul, integrantes do Programa Educação 
em Movimento, Coordenação do Programa 
Escola da Terra e Coordenação da Câmera 
Setorial de Educação do Território da Can-
tuquiriguaçu (CONDETEC).

A coordenadora Acadêmica da UFFS – 
Campus Laranjeiras do Sul e diretora do 
Campus em exercício, Katia Seganfredo, sa-
lienta que “um encontro como este atinge 
vários objetivos, primeiramente possibilita 
que as pessoas conheçam o Campus e a 
UFFS. Além disso, permite que possamos 

mostrar o que é a UFFS, que vai muito além 
do ensino da Graduação, com oportuni-
dades de Pesquisa, Extensão e ações que 
permitem desenvolver a região em vários 
aspectos, dentre eles a formação conti-
nuada. E esse é o papel da Universidade, 
através de projetos de educação fomentar 
o desenvolvimento regional”.

Para a coordenadora, “o encontro bus-
ca mapear demandas que os municípios 
têm no âmbito da educação e fazer um 
levantamento de propostas que a UFFS 
pode apresentar em parceria com os muni-

cípios, além de formas de cooperação que 
os municípios também podem promover 
entre si, não só no aspecto da formação de 
professores, mas também na elaboração 
de material didático, entre outras. A ideia 
é que já neste primeiro encontro possa-
mos definir propostas de formação e um 
cronograma para a formação continuada 
em toda região.”

No período da manhã foram apresen-
tados os vários projetos que a UFFS possui 
e que fomenta, entre eles o edital de Coo-
peração Técnica entre a UFFS e municípios 
nas regiões de abramgência dos campi 
(Edital nº 973/UFFS/2016). Posteriormen-
te, os participantes formaram grupos de 
trabalho para discussão e apresentação 
de demandas coletivas, e os apontamen-
tos levantados.

Na programação da tarde está previsto 
a apresentação e discussão do “Projeto de 
Formação de Educadores Escola da Terra”, 
o qual é desenvolvido pela Secretaria de 
Educação Continuada, Alfabetização, Diver-
sidade e Inclusão (Secadi), do Ministério 
da Educação (MEC), com apoio da Secre-
taria de Estado da Educação do Estado 
do Paraná (SEED-PR), UFFS, Universidade 
Estadual do Centro-Oeste (Unicentro) e 
Universidade Federal do Paraná (UFPR) – 
Campus Litoral.

Realeza: professor Luiz Fernando Coelho ministra 
Aula Magna para especialização em Direitos Humanos 

Aula Magna deu início as atividades 
acadêmicas do curso de especialização 
em Direitos Humanos, da UFFS - Campus 
Realeza. A aula, a qual ocorreu no último 
sábado (17), foi ministrada pelo profes-
sor e doutor em Filosofia do Direito, Luiz 
Fernando Coelho. O evento contou com 
a participação da comunidade acadêmi-
ca e convidados da comunidade regional.

O professor Luiz Fernando Coelho é 
criador de uma Teoria Crítica do Direito, 
concepção inovadora que provocou uma 
profunda renovação na jusfilosofia brasi-
leira e tornou-se objeto de cursos, seminá-
rios e conferências, no Brasil e no exterior.

Durante sua fala, retomou as origens 
históricas dos Direitos Humanos a par-
tir das Revoluções Francesa e Americana, 
sendo que "após a Segunda Guerra Mun-
dial, marcada pelas atrocidades praticadas 
contra prisioneiros e populações civis, os 

Direitos Humanos passaram a ser tratados 
de maneira autônoma e a constituir obje-
to de disciplina própria, caracterizado por 
sua interdisciplinariedade e transdiscipli-
nariedade", explicou.

Baseado em seu livro "Helênia e Deví-
lia", que traz uma sistematização dos te-
mas relacionados aos Direitos Humanos, 
Coelho explanou sobre os sete princípios 
da teoria geral dos direitos humanos. "Os 
princípios elencados têm, entre outras, 
uma função informadora para o legislador, 
normativa para os casos de insuficiências 
da lei (lacunas) e interpretadora, como 
critério de orientação para o intérprete e 
para a magistratura", salientou.

Sobre o convite para ministrar a Aula 
Magna, o professor destacou a importân-
cia do trabalho desenvolvido ao longo de 
sua carreira. “Quando fui convidado para 
proferir a primeira aula numa especiali-

zação em Direitos Humanos, tema difícil e 
controvertido, fui tomado pelo sentimento 
de que o trabalho desenvolvido em meio 
século de vida acadêmica está produzindo 
frutos. E isto é um alento para perseverar, 
a despeito da idade avançada. Só tenho 
que parabenizar a UFFS pela iniciativa", 
comentou.

Para o coordenador do curso, profes-
sor Marcos Antônio Beal, trazer para a Aula 
Magna um dos grandes nomes da Filosofia 
do Direito no país é de grande importância. 
“A presença do professor Luiz Fernando 
neste evento não veio apenas engrande-
cer a pós-graduação em Direitos Humanos 
do Campus Realeza, mas também foi um 
momento único de realização da vocação 
que está na essência da UFFS, a de pro-
mover os grandes debates de nosso tem-
po histórico", ressaltou.


